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CONSELHO PLENO

1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
A Magnífica Reitora do Centro Universitário de Franca encaminha a este Conselho, pelo Ofício nº 93/06, datado em 03 de agosto de 2006, a documentação referente ao Reconhecimento do Curso de Letras – Licenciatura Plena com as Habilitações: Português e respectivas Literaturas de Língua Portuguesa e Português/Inglês e respectivas Literaturas (fls. 02).

Por Portaria CEE/GP nº 395/2006 de 28/09/2006, publicado no DOE de 03/10/2006, foram indicados os especialistas Prof. Dr Juvenal Zanchetta Júnior e Valdir Heitor Berzotto, que emitiram Relatório circunstanciado, anexado aos autos de fls. 419 a 426.

1.2 APRECIAÇÃO

A matéria sobre autorização para funcionamento e reconhecimento de cursos e habilitações novos oferecidos por Instituições de Ensino Superior jurisdicionadas ao Conselho Estadual de Educação está regulamentada na Deliberação CEE nº 07/2000, que em seu artigo 13 reza:

“Art. 13 – Decorrido o período correspondente a cinqüenta por cento da duração do curso, as autoridades responsáveis, referidas no Art. 2º, solicitarão reconhecimento do curso”.

O Centro Universitário de Franca foi credenciado, por cinco anos, pelo Parecer CEE nº 145/2004.

Os documentos encaminhados permitem informar o processo como segue:

I – HISTÓRICO DO CURSO

O Curso de Licenciatura em Letras com as Habilitações de Português e respectivas Literaturas de Língua Portuguesa e de Português/Inglês e respectivas Literaturas foi autorizado pelo Conselho Universitário da Instituição, em reunião realizada em 23/12/04.

Nos termos de sua autonomia, a Instituição comunicou (fls. 07) este Colegiado em 28/12/2004 a criação do Curso em pauta, disponibilizando 60 vagas. Atas do CEPE e comunicação ao Prefeito são anexados de fls. 08 a fls. 14.

Conforme Ofício datado de 23/03/2005 (fls. 15) o Curso em pauta foi incluído no ENADE de 2005.

De fls. 21 a fls. 261 foram anexados aos autos os seguintes documentos:

1 – rol das atividades científicas, culturais e acadêmicas, juntamente com o respectivo regulamento geral;

2 – artigos Científicos publicados e seu regulamento;

3 – regulamento geral do Trabalho de Conclusão de Curso;

4 – acervo da Biblioteca do Curso de Letras;

5 – regulamento, procedimentos e controle do estágio Supervisionado;

6 – resultado da Avaliação Institucional do Curso de Letras;

7 – regulamento do programa de iniciação científica;

8 – calendário acadêmico e cópia das Resoluções do Conselho Nacional de Educação que institui as diretrizes nacionais para a formação de professores da Educação Básica, em nível superior, curso de Licenciatura, de graduação plena (1/2002 e 2/2002 – fls. 253 e 258).

II – PROJETO PEDAGÓGICO DO CURSO

O Projeto Pedagógico do Curso está anexado aos autos de fls. 263 a fls.408 contemplando: concepção do Curso, o perfil desejado do egresso, regime escolar e integralização do Curso, avaliação interna, organização curricular, sistema de avaliação, atividades de extensão, atividades do chefe do departamento, papel dos docentes, infra-estrutura física e biblioteca.

Do acima exposto destacamos:

1 – Concepção do Curso

Quanto a esse item, a Instituição apresentou as mudanças quantitativas e qualitativas que vêm ocorrendo na sociedade, a importância de se estudar uma língua e ainda, as características da cidade concluindo que o objetivo geral do Curso é formar um profissional apto para a inserção no mercado de trabalho, para a participação no desenvolvimento da sociedade brasileira e para o desenvolvimento de atividades que possibilitem a sua formação contínua, em função das alterações por que passa o processo de educação no Brasil e no mundo. Assim sendo, o objetivo primeiro é formar um profissional compromissado com o desenvolvimento da sociedade brasileira.

Os objetivos específicos do Curso remetem à formação de um profissional competente para reconhecer a importância do domínio das línguas naturais, principalmente a Portuguesa e a Inglesa, não só como instrumento de comunicação, mas como objeto de estudo, como representação de culturas solidificadas em obras literárias, bem como a importância do reconhecimento de múltiplas linguagens na formação de um cidadão agente na sociedade brasileira.

2 – Perfil desejado do egresso

Com os objetivos de formação da pessoa, nos âmbitos moral, ético, de autonomia intelectual e do pensamento crítico e também com o intuito de orientar os educandos para o mundo do trabalho, enfatizando a necessidade plena e continua de atualização e de acompanhamento das mudanças do nosso tempo, o Curso de Letras estabelece o perfil desejado de seus egressos.

Foram apresentadas, ainda, nesse item, as competências e as habilidades definidas para os egressos.

3 – Regime Escolar e Integralização e Vagas do Curso

O regime escolar adotado para o Curso é o semestral, podendo ser integralizado em no mínimo seis semestres e no máximo dez.

Para graduar-se o aluno deverá perfazer um total de 2832 horas.

As vagas totais oferecidas, em 2005 e 2006, foram 60 por ano, distribuídas entre as habilitações Português e Português/Inglês, no período noturno, para a composição de duas turmas.

4 – Organização Curricular

De fls. 276 a fls. 279 constam as estruturas curriculares do Curso de Letras com as seguintes habilitações:

· Língua Portuguesa e Literatura Brasileira e Portuguesa (vigente - 2006);

· Língua Portuguesa, Língua Inglesa e respectivas Literaturas (vigente - 2006);

· Língua Portuguesa e Literatura Brasileira e Portuguesa (vigente no 3º e 4º semestres de 2006);

· Língua Portuguesa, Língua Inglesa e respectivas Literaturas (vigente - 2006);

O total da carga horária é de 2832 horas contemplando as 400 horas do estágio, as 200 horas das atividades científico cultural e acadêmicas, as 432 horas de prática como componente curricular e as 1800 horas de conteúdos curriculares de natureza científico – cultural.

Observamos que a Instituição cumpriu a Resolução CNE/CP nº 2 de 19/02/2002, a qual institui a duração e a carga horária dos cursos de licenciatura, de graduação plena, de formação de professores da Educação Básica em nível superior no tocante ao número de horas definido em 2832 e quanto aos estágios definido em 400.

Quanto aos conteúdos curriculares de natureza científico-cultural e para as outras formas de atividades acadêmico - científico - culturais exigidas na citada norma, os Especialistas analisaram os planos de ensino de fls. 208 a fls.336 e verificaram seus conteúdos, considerando-os adequados e pertinentes.

5 – Corpo Docente

Quanto a esse item, a Instituição informou às fls. 351 o papel dos docentes anexado de fls. 352 a fls.356 o seu plano de carreira.

O corpo docente do Curso conta com sete docentes, sendo cinco com título de mestre e dois com título de doutor. Dois mestres estão cursando o doutorado.

De fls. 358 a fls. 380 constam as experiências profissionais dos docentes do Curso dos últimos três anos.

Observamos que quanto à contratação do corpo docente, a Instituição atendeu às normas contidas na Deliberação CEE nº 55/06, que fixa normas para admissão de docentes para o magistério em cursos superiores de Bacharelado e Licenciatura, bem como de docentes para disciplinas de formação geral dos cursos de tecnologia, em estabelecimentos de ensino superior vinculados ao sistema estadual de ensino de São Paulo.
6 – Infra-estrutura

De fls. 380 a fls. 390 foram discriminados os laboratórios, a relação de equipamentos por sala de aula, os espaços e equipamentos auxiliares, os equipamentos utilizados nos laboratórios de línguas, os equipamentos eletro-eletrônicos periféricos e acessórios necessários ao funcionamento do laboratório de línguas, laboratório de fotografia e seus respectivos equipamentos.

7 – Biblioteca

A biblioteca possui um acervo total de 13.909 títulos com 35.064 exemplares e os comentários de seu regulamento e a sua descrição constam nos autos de fls. 390 a fls. 393.

O acervo específico para o Curso de Letras compõe um total de 3003 títulos com um total de 6609 exemplares.

Das Considerações da Comissão de Especialistas

A Comissão de Especialistas composta dos professores doutores Juvenal Zanchetta Júnior e Valdir Heitor Berzotto  manifestou-se favoravelmente ao reconhecimento do Curso em pauta concluindo em seu relatório, anexado aos autos de fls. 419 a 426, nos seguintes termos:

“Em que pese alguma fragilidade e lacunas na composição programática, no conteúdo e nas práticas apontadas ao Conselho Estadual de Educação – questões essas a serem revistas no processo que estabelece as condições de funcionamento do curso, a análise do processo como um todo e a avaliação in loco permitem detacar os seguintes aspectos: a) trata-se de um Curso instalado recentemente, porém já consolidado na comunidade e bastante estruturado no interior da Instituição; b) a titulação dos docentes mostra-se ajustada, incluindo-se o comprometimento do grupo na melhoria da formação individual e coletiva; c) está claro o interesse do Curso em incentivar práticas acadêmicas como a leitura e produção de textos científicos (há publicações específicas para tanto, financiada pela Instituição); d) as instalações físicas estão ajustadas às necessidades do Curso, com disponibilidade de recursos técnicos diversos e apropriados, incluindo-se desde biblioteca até laboratório de língua e anfiteatros bem equipados, além de outros laboratórios (como os de informática e fotografia) compartilhados com os demais cursos; e) os alunos mostram envolvimento nas atividades propostas, bem como juízo reflexivo acerca do trabalho ali desenvolvido. Tendo em vista os aspectos elencados acima, somos favoráveis ao reconhecimento do Curso sob análise.”

Por todo o exposto e tendo em vista que a Instituição cumpriu as normas atinentes ao caso em questão, esta Relatora opta por autorizar o pedido de Reconhecimento do Curso em epígrafe, por três anos.

2. CONCLUSÃO 

Aprova-se o pedido de Reconhecimento do Curso de Letras – Licenciatura Plena com Habilitações em Português Literaturas de Língua Portuguesa e, Português/Inglês e respectivas Literaturas do Centro Universitário de Franca, pelo prazo de três anos.

O presente reconhecimento tornar-se-á efetivo por ato próprio deste Conselho, após homologação deste Parecer pela Secretaria de Estado da Educação.

São Paulo, 10 de fevereiro de 2007.

a) Consª Sonia Teresinha de Sousa Penin

                              Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto da Relatora. 

Presentes os Conselheiros Angelo Luiz Cortelazzo, Custódio Filipe de Jesus Pereira, Eduardo Martines Júnior, Farid Carvalho Mauad, Francisco José Carbonari, José Rubens Lima Jardilino, Maria Teresinha Del Cistia, Marcos Antonio Monteiro, Nelson Callegari, Rubens Approbato Machado, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Sonia Teresinha de Sousa Penin.

Sala da Câmara de Educação Superior, em 28 de fevereiro de 2007.

a) Consº Francisco José Carbonari
                  Presidente da CES

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Sala “Carlos Pasquale”, em 07 de março de 2007.

PEDRO SALOMÃO JOSÉ KASSAB

                   Presidente 
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